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Em 1578, o Rei de Portugal, D. Sebastião, da dinastia de Avis, foi
morto na batalha de Alcácer-Quibir, contra ao árabes, no norte da África.

D. Sebastião não deixou herdeiros, o trono foi entregue ao seu tio-
avô, o cardeal D. Henrique, a qual na época já possuía 66 anos. Em 1580, D.
Henrique faleceu, pondo fim a dinastia de Avis.

Depois de algumas disputas para ocupar o trono vago do reino
português, Felipe II, rei da Espanha, descendente direto pelo lado materno
do rei D. Manuel, anexou o reino de Portugal a Espanha, criando assim a

União Ibérica.

Ao assumir Portugal, Felipe II vai realizar o Juramento de Tomar
(1581), que deixou os altos cargos governamentais para os portugueses,
inclusive a administração das colônias.

FILIPE II, O BELO





CONSEQUÊNCIAS

Portugal sempre teve boas relações
comerciais e diplomáticas com quase todas as nações
europeias, tanto que ganhou o título de “Amigos de
Todos”, e na colônia do Brasil a sua principal parceria
era os flamengos, dos Países Baixos (atual Holanda).

Entretanto, as províncias dos Países Baixos,
pertenciam a Espanha, e em 1581, Felipe II entrou
em conflito com os flamengos por causa da expansão
do protestantismo. Em 1581, a Holanda conquistou a

sua independência, e assim, os inimigos da
Espanha passaram a serem inimigos de
Portugal.

Em 1608, o Brasil é novamente dividido
em dois governos:
um com capital em Salvador e o outro com capital
no Rio de Janeiro.

Em 1612, Salvador volta a ser a capital de
um único governo.

Em 1621, instalam-se o Estado do
Maranhão (capital São Luís) e o Estado do Brasil
(capital em Salvador)



Em 1751, o Estado do Maranhão é ampliado, passando a chamar-se Estado do Grão Pará e Maranhão.
Sua capital é Belém.





INVASÕES FRANCESAS

Os franceses começaram assediar o nosso litoral desde da notícia de pau-brasil a partir de 1504.
Mesmo Portugal enviando governadores-gerais, os franceses não se intimidaram, continuaram assediando

constantemente o nosso litoral.

FRANÇA ANTÁRTICA (1555 – 1567)

Em 1555, o rei da França, Henrique II, resolveu criar uma colônia em terras brasileiras. Dentre os fatores, o rei
queria um local para colocar os protestantes franceses, os chamados huguenotes.

Sob o comando de Nicolas Durand de Villegaignon, o qual ficou responsável por conquistar terras e
administrar a nova colônia francesa.

Villegaignon chegou na Baía de Guanabara, atual estado do Rio de Janeiro, onde se estabeleceu
numa ilha na entrada da baía, e começou a construção do povoado de Henriville.

Na região habitavam os índios Tamoios, que já alguns comercializavam com os franceses, e eram
totalmente contrários a presença portuguesa.

As desavenças entre os colonos da França Antártica, fez que o líder Villegaignon voltasse para a
França para dar explicação ao Rei.



Mem de Sá soube da ida de Villegaigon e aproveitou para armar
uma aliança com as tribos rivais dos Tamoios, destaque para o líder da
tribo cacique Araribóia, e com a união dos indígenas os portugueses
destruíram Henriville.

Com o apoio dos padres jesuítas Manoel de Nóbrega e José da
Anchieta, a Confederação dos Tamoios que apoiavam os franceses,
fizeram uma trégua com os portugueses.

Aproveitando a trégua, o sobrinho do governador, Estácio de Sá
fundou em 1565 a cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro.

Em 1567, os franceses foram definitivamente expulsos.



FRANÇA EQUINOCIAL (1612 – 1615)

Em 1612, Daniel de La Touche, aportou no
litoral do Maranhão, trazendo consigo cerca de
500 homens.

Logo em seguida construíram um povoado e
um forte, os quais chamaram de São Luís (atual
cidade de São Luís, capital do Maranhão).

A colônia não durou muito, em 1615, um
exército formado por portugueses, mestiços e
indígenas sob o comando de Jeronimo de
Albuquerque, finalmente expulsaram os
franceses do Maranhão.



INVASÕES INGLESAS

Em 1587, o pirata Christopher Lister saqueou a cidade de Salvador.

Em 1591, o corsário Thomas Cavendish, serviço da Coroa britânica, invadiu, saqueou e ocupou por três meses
as cidades de São Vicente e Santos.

Em 1595, o corsário James Lancaster, saqueou durante um mês a cidade de Recife.



A luta pela independência holandesa em relação à Espanha durou até 1609, onde a Espanha aceitou
uma trégua de 12 anos.

Em 1621, após a trégua, o governo da União Ibérica decretou o EMBARGO ESPANHOL. Isto é, ordenou
que todas as colônias fechassem os portos para o comércio com a Holanda, inclusive a América portuguesa,
onde a Holanda mais lucrava com a economia açucareira.

INVASÕES HOLANDESAS



INVASÕES HOLANDESAS

1º invasão holandesa ocorreu em Salvador, capital da Bahia e da colônia, em 1624.

Em 24 horas, Salvador foi ocupado, e o governador Diogo de Mendonça Furtado foi preso.
O seu lugar foi ocupado pelo holandês Van Dorth.

Os colonos criaram uma resistência liderada pelo bispo Marcos Teixeira, que fez um apelo religioso

contra os heréticos calvinistas (holandeses) criando uma guerrilha denominada “Milícia dos Descalços”.

A guerrilha teve êxito, contabilizou algumas vitórias e inclusive a morte do governador Von Dorth.

Em 1625, os holandeses foram expulsos por uma esquadra luso-espanhola com o nome Jornada dos
Vassalos.



INVASÕES HOLANDESAS

2º tentativa holandesa ocorreu em Pernambuco em 1630.

Em 1630, com aproximadamente 70 navios os holandeses
dominaram com facilidade Recife e Olinda.

O governador de Pernambuco, Matias de Albuquerque,

organizou uma guerrilha as chamadas Companhia das Emboscadas,
que se fixou no Arraial do Bom Jesus, situado numa região entre Olinda e
Recife.

A resistência dos colonos possuía a seu favor o fator surpresa e o
conhecimento do território. Porém, a situação começou mostrar favorável
aos holandeses quando Domingos Fernandes Calabar passou para o lado
holandês.

Calabar conhecia a região e foi uma peça fundamental para os
holandeses reprimirem a guerrilha e conquistar o nordeste brasileiro.

Finalmente, em 1635, os holandeses conseguiram consolidar o
seu domínio no território.



01) Sobre a chamada União Ibérica, podemos afirmar que:

[A] Como consequência deste período, a França invade o território brasileiro em sua porção
no Nordeste, a partir de 1624.
[B] Como consequência deste período, os territórios antes dominados por Portugal
passaram a ter como língua oficial o espanhol.
[C] Período entre 1580 e 1640 em que o rei da Espanha, Filipe II, passou também a ser o rei
de Portugal.
[D] Período entre 1580 e 1640 em que o rei de Portugal, Filipe II, passou também a ser o rei
da Espanha.
[E] Como consequência deste período, a Espanha passou a ser um adversário econômico de
Portugal.



02) Leia o trecho abaixo e responda a questão a seguir.

Visto como o rei de Espanha, nosso inimigo, possui ilegalmente estas terras e cidades, tendo destituído de modo

inconveniente e pouco cristão o verdadeiro dono do reino de Portugal (a qual pertence o Brasil) (...) há razões de sobra para

esperar a assistência da Divina Justiça na obra da Companhia no Brasil, que pertence à Coroa Portuguesa. (...)

(Ian Moerbeeck, 1624)

FREIRE, Américo, Marly Silva da Mota e Dora Rocha – História em Curso, O Brasil e suas relações com o mundo Ocidental –

Ed. Do Brasil/Fundação Getúlio Vargas/CPDOC – pg 77.

O trecho demostra um momento da História brasileira, na primeira metade do século XVII, quando o Brasil

(A) Enfrenta diversas invasões estrangeiras, destacando-se os holandeses em Pernambuco e os franceses no Rio de Janeiro,

através do que ficou conhecido como França Equinocial.

(B) Devido à chamada União Ibérica, passa a enfrentar, entre outros aspectos, a invasão dos holandeses, que buscavam

ocupar as áreas de produção de açúcar.

(C) Sofre constantes ataques de piratas dos ingleses em Santos e recife, com a finalidade de saquear a produção açucareira e

estabelecer colônias nestas regiões.

(D) Devido à União Ibérica, enfrenta diversas invasões estrangeiras, podendo-se citar a dos Franceses no Maranhão, na

ocupação que ficou conhecida como França Antártica.

(E) Passa sofrer um aumento abusivo de impostos, devido à União Ibérica, estimulando revoltas de colonos e adesões aos

invasores holandeses, ingleses e franceses no Brasil.


